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Brasília-DF               
Mal na foto 

O presidente Lula bem que tentou, 
mas está difícil melhorar a imagem 
junto ao eleitorado. Na segunda-feira, 
cobrou dos ministros uma melhor 
comunicação, depois de admitir que as 
entregas do governo estão aquém do 
prometido nas eleições. Houve ainda 
alguns sinais positivos, como a redução 
da taxa Selic e a aprovação do Novo 
Ensino Médio na Câmara. 

Nuvens carregadas

O tempo fechou novamente, porém, 
após a revelação de que o Planalto omitiu 
que toda a mobília presidencial estava 
nos depósitos do Alvorada. A pesquisa 
de ontem do Datafolha confirmou o que 
outros levantamentos já indicavam: é 
preciso mudar o foco para evitar a nova 
perda da popularidade. 

Pênalti

Assim como diversas mulheres pelo 
Brasil, a ministra do Planejamento, 
Simone Tebet, manifestou indignação 
com os acontecimentos envolvendo 
dois ex-jogadores da Seleção Brasileira. 
“Os jogadores de futebol são modelos 
para nossa juventude e famílias. Suas 
condutas refletem valores importantes. 
Será que dinheiro pode comprar 
direitos sobre o corpo e a liberdade 
das mulheres? São esses os exemplos 
que queremos para nossos filhos? Boa 
conduta deveria ser uma pré-seleção!”.

Alerta climático

A expectativa de temporais no 
Sudeste nos próximos dias aumenta 
a pressão sobre o poder público na 
resposta a eventos climáticos extremos. 
A resposta para evitar mortes, famílias 
desabrigadas e  danos extensos com 
as fortes chuvas serão um teste para 
prefeitos, governadores e ministros do 
governo Lula. 

Vozes opostas na  
Foz do Amazonas

Queda de braço

O adiamento de votações no plenário 
da Câmara para a semana que vem 
apertou o calendário no legislativo. O 
presidente da Casa, Arthur Lira, pretende 
aprovar a Lei de Falências e o projeto de 
Devedor Contumaz antes do feriado da 
Semana Santa. Mas é grande a pressão dos 
parlamentares para se ausentar de Brasília.   

Contra o preconceito 

O Senado prestou ontem homenagem 
ao Dia Internacional da Síndrome de 
Down, em sessão especial. O senador 
Romário (PL-RJ/foto), autor do 
requerimento para a cerimônia e pai 
de uma jovem de 18 anos com Down, 
mencionou avanços na valorização das 
pessoas com a síndrome, como a eleição 
de Luana Rolim, a primeira vereadora 
com Down do Brasil. A sessão foi marcada 
por um repúdio ao preconceito.  

Direito à educação

O ministro do Supremo Tribunal Federal 
Dias Toffoli, presente na sessão, fez um 
relato pessoal. Comentou as dificuldades 
da família para matricular o irmão, José 
Eduardo, hoje com 54 anos, na escola para 
alfabetização. “Não se aceitava que ele 
fosse alfabetizado na escola pública ou na 
escola particular. E ele escreveu o nome 
dele pela primeira vez aqui no Senado 
da República, em 2009, quando eu era 
sabatinado”, lembrou, emocionado.
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Estudo divulgado ontem 

pelo Greenpeace Brasil trata 
dos possíveis impactos da 
exploração de petróleo na 
Costa do Amapá, uma das áreas 
de interesse da Petrobras na 
bacia da Foz do Amazonas. 
Após realizar 103 entrevistas 
individuais, o levantamento 
chegou a três conclusões: 
42% dos entrevistados têm 
perspectivas negativas sobre 
a exploração petrolífera na 
região; 69% temem os impactos 
do vazamento de óleo; 96% não 
participaram de audiências 
públicas sobre o tema. 

O presidente da Petrobras, 
Jean Paul Prates, passou os 
últimos dias nos Estados 
Unidos. Em meio a especulações 
sobre a sua saída do comando 
da estatal – “já andaram me 
derrubando no Brasil”, chegou 
a escrever em uma rede social 
–, o dirigente segue convicto no 
plano de expandir a produção 
de óleo na Margem Equatorial. 

Na semana passada, em 
encontro com os governadores 
da Amazônia Legal, Prates 
defendeu o projeto de 
exploração na Foz do 
Amazonas. Para ele, a Margem 
Equatorial tem potencial para 
se tornar “a primeira região 
do mundo a desenvolver 
uma reserva de petróleo com 
muita responsabilidade, 
muitas contrapartidas 
socioambientais”.


